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O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística - IBGE reali-
za, desde 1990, a Pesquisa Anual da Indústria da Construção 
-PAIC

1
, que retrata as características estruturais do segmento 

empresarial da atividade da construção no País. Essas infor-
mações são indispensáveis para a análise e o planejamento 
econômico das empresas do setor privado e dos diferentes 
níveis de governo. 

Neste informativo, são apresentados os principais resulta-
dos das empresas da indústria da construção em 2017, cujas 
análises estão organizadas em cinco seções, além da presente 
Introdução ilustrada com um quadro resumo de tais resulta-
dos. As duas primeiras seções tratam, com mais profundida-
de, das variáveis que remetem, respectivamente, às dimensões 
de oferta e mercado de trabalho investigadas no levantamen-
to – valor de incorporações, obras e serviços da construção e 
pessoal ocupado; a terceira seção discorre sobre a evolução 
da estrutura dos custos e despesas das empresas do setor; a 
quarta seção contempla o ranking de seus principais produ-
tos; e, por fi m, na quinta seção, são apresentadas as caracte-
rísticas regionais da construção no País. A fi m de identifi car as 
mudanças estruturais ocorridas nessa atividade, se prioriza a 
comparação entre os resultados dos dois pontos extremos de 
uma série de 10 anos: 2017 e 2008

2
.

A PAIC 2017 mostrou que a atividade da construção gerou 
R$ 280 bilhões em valor de incorporações, obras e serviços 
da construção. Desse total, 94,4% foram provenientes de 
obras e serviços da construção, e o restante, de incorpora-
ções de imóveis construídos por outras empresas. O setor 
englobava 126,3 mil empresas ativas ao fi nal de 2017, ocu-
pando 1,91 milhão de pessoas. O gasto com salários, retiradas 
e outras remunerações totalizou R$ 53,6 bilhões no ano.

1 Por decisão editorial, a partir de 2018 a publicação passou a ser divulgada em duas 
partes: a primeira corresponde a este informativo, que destaca os principais resultados 
da pesquisa, e a segunda é constituída por notas técnicas, entre outros elementos textu-
ais, apresentando considerações de natureza metodológica sobre a pesquisa. As tabelas 
de resultados, as notas técnicas e demais informações sobre a PAIC encontram-se dispo-
níveis no portal do IBGE na Internet, no endereço <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-
novoportal/economicas/industria/9018-pesquisa-anual-da-industria-da-construcao.
html?=&t=resultados>.
2
 Em 2007, passou a vigorar a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - 

CNAE 2.0, iniciando, assim, uma nova série da PAIC. A edição de 2017 é a 11a edição 
da pesquisa com base na CNAE 2.0.

O que é o valor das obras e/ou 
serviços da construção?    
Esse conceito é utilizado para mensurar a produção de fato realizada pelas 
empresas da construção, uma vez que a PAIC tem um ano como referência 
enquanto a produção pode levar um período maior para ser concluída. 

Por exemplo: o projeto de um edifício residencial estima um lucro 
de R$ 60 000,00 após a conclusão. Se em 2017 foi construído o equiva-
lente a um terço da obra e foram gastos R$ 200 000,00 em custos e 
despesas, o valor das obras e/ou serviços no ano equivale a 
R$ 200 000,00 + (R$ 60 000,00/3) = R$ 220 000,00.
Uma variável mais abrangente que o valor de obras é o valor de obras e 
incorporações, que soma ao valor de obras a receita de incorporações 
realizadas para construção de terceiros obtida no ano.

 Soma dos custos e 
despesas incorridos 

no ano

Proporção do lucro estimado no 
orçamento técnico correspondente 
à execução das obras e/ou serviços 

da construção efetivamente 
realizados no período (ano)

+

Salários, retiradas
e outras 

remunerações
R$

R$

R$

R$

R$

bilhões
R$ 53,6 

Número de  empresas

126 316

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria 
da Construção 2017.
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Caracterização do valor de incorporações, obras e serviços da construção, 
por setor de atividade, em 2008 e 2017  

A indústria da construção engloba três setores que, em 2017, con-
tribuíram, respectivamente, com os seguintes montantes em valor 
de incorporações, obras e serviços da construção: construção de 
edifícios (R$  128,1 bilhões), obras de infraestrutura (R$  90,3 bi-
lhões) e serviços especializados da construção (R$  61,6 bilhões). 
Quando se analisa a distribuição desse valor pelos setores, obser-
va-se uma mudança estrutural entre o primeiro e o último ano da 
série: a construção de edifícios passou a ser o segmento mais re-
presentativo, com 45,8% do total em 2017, enquanto as obras de 
infraestrutura, que geravam a maior parcela do valor de obras em 
2008, fi caram em segundo lugar, com 32,2% em 2017. Os serviços 
especializados da construção, por sua vez, mantiveram o terceiro 
lugar, mas ampliaram sua participação no valor de obras e atingi-
ram 22,0% do total em 2017. 

Ao observar o valor de obras e serviços por tipo de cliente, 
constata-se que o setor público perdeu representatividade para 
o setor privado no total da indústria da construção, passando de 
42,7% para 31,7%, entre 2008 e 2017, o que confi gura queda de 11 
pontos percentuais (p.p.). Essa perda de importância relativa pode 
ser observada nos três setores que compõem tal atividade. Cabe 
destacar que a maior redução ocorreu em obras de infraestrutura 
(-7,9 p.p.), nas quais a participação pública como cliente é historica-
mente maior que a do setor privado – chegou a alcançar 60,3% em 
2008 e declinou para 52,4% em 2017. O setor público como deman-
dante de construção de edifícios recuou 6,5 p.p. em sua participação 
no período e atingiu 20,7% no último ano considerado. Os servi-
ços especializados da construção apresentaram diminuição relativa 
menor que a dos outros setores, 1,7 p.p., com uma participação de 
21,7% em 2017. 

Outro aspecto importante a ser avaliado é a diminuição do grau 
de concentração do total da indústria da construção, aqui mensurado 
pelo indicador “razão de concentração de ordem 8” (R8)3, que eviden-
cia queda de 11,5% para 6,0% entre 2008 e 2017.

Setorialmente, observa-se o mesmo movimento de retração da 
concentração nas obras de infraestrutura, com queda de 10,6 p.p. na 
R8 no período analisado. A construção de edifícios, por sua vez, au-
mentou 2,0 p.p. na participação de suas oito maiores empresas, en-
quanto o setor de serviços especializados da construção se manteve 
relativamente estável, com crescimento de 0,5 p.p..

Em termos de ordenamento da R8, entre 2008 e 2017, verifi ca-se 
que o setor de obras de infraestrutura manteve sua posição, confi gu-
rando-se como o mais concentrado (13,5%, em 2017). Os indicadores 
dos setores de serviços especializados da construção e construção de 
edifícios se aproximaram (8,4% e 10,4%, respectivamente, em 2017), 
dada a queda proporcionalmente maior desse último.

O perfil do emprego na indústria 
da construção  

As empresas da construção empregavam 1 909 293 pessoas no fi m 
de 2017, assim distribuídas: 37,1% em construção de edifícios, 35,0% 
em serviços especializados da construção e 27,9% em obras de infra-
estrutura. Ao longo da última década, houve uma mudança estrutu-
ral na distribuição do emprego entre esses três segmentos: as obras 
de infraestrutura perderam participação e passaram do segundo 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
da Indústria da Construção 2008/2017. 

2008 2017

Participação no valor de incorporações, 
obras e serviços por setor de atividade (%) 

Construção de 
edifícios

Obras de
infraestrutura

Serviços 
especializados

37,2

47,4

15,4

45,8

32,2

22,0

3
 O R8 é uma razão de concentração que indica a porcentagem do valor de incorporações, obras 

e serviços da construção correspondente às oito maiores empresas do setor. Quanto maior o valor 
do R8, maior o grau de concentração das empresas usadas no recorte. 

Construção 
de edifícios

Total

Obras de 
infraestrutura

Serviços 
especializados

42,7

31,7

27,2

20,7

23,4

21,7

60,3

52,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
da Indústria da Construção 2008/2017.

2008 2017

Participação do setor público no valor de obras 
e serviços por setor de atividade (%)   
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para o terceiro lugar, sendo superadas pelos serviços especializados 
da construção, que se aproximaram do segmento de construção de 
edifícios, o qual se manteve como o principal empregador ao lon-
go da série. Essa mudança na distribuição do emprego no período 
pode ser associada ao ganho de participação dos valores referentes 
às obras e aos serviços da construção, bem como ao encolhimento 
das obras de infraestrutura, como mostrado na seção anterior. 

Para uma melhor compreensão do perfi l do emprego nas empre-
sas da construção, é interessante analisar os indicadores de média 
de pessoal ocupado e salário médio mensal4. Em 2017, observou-se 
um porte médio de 15 ocupados, os quais recebiam, em média, 2,3 
salários mínimos (s.m.) por mês. As empresas do segmento de obras 
de infraestrutura apresentaram o maior porte médio (42 ocupados) 
e a maior média salarial mensal (2,9 s.m.), enquanto os serviços es-
pecializados da construção, a menor média de ocupados (10) e o 
menor salário médio mensal (2,0 s.m.). A construção de edifícios, 
segmento com o maior número de empregados, registrou, em mé-
dia, 15 ocupados, recebendo, em média, 2,1 s.m.. 

Entre 2008 e 2017, as empresas da construção passaram a ter uma 
média menor de pessoal ocupado. A ordenação dos salários médios 
entre os seus segmentos também se alterou: em 2008, as empresas de 
serviços especializados da construção pagavam, em média, um salário 
maior que o observado entre as de construção de edifícios (2,3 s.m. e 
2,1 s.m., respectivamente). 

Ao analisar, em conjunto, o movimento da distribuição do pes-
soal ocupado e dos salários médios por atividade, observa-se que 
o segmento de obras de infraestrutura, que pagava, em média, 

3,5 s.m. em 2008, os maiores salários entre os três segmentos con-
siderados, foi justamente o que perdeu participação no emprego. 
Como resultado, entre 2008 e 2017, o perfi l do emprego na constru-
ção passou a ser frequentemente relacionado a salários mais baixos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
da Indústria da Construção 2008/2017.

2008 2017

Participação das atividades da indústria da 
construção no total do pessoal ocupado (%) 

41,9

37,1

37,9

27,9

20,2

35,0

Construção 
de edifícios

Obras de 
infraestrutura

Serviços 
especializados

Estrutura dos custos e despesas da indústria da construção   

A distribuição dos custos e despesas das empresas da construção 
mostrou que gastos de pessoal foi a categoria mais representativa, 
respondendo por 33,8% do total em 2017. Ela se manteve como tal 
desde 2008, tendo ganhado participação ao longo da série da pes-
quisa. O segundo item mais importante foi consumo de materiais 
de construção, que representou 22,0% dos custos e despesas do se-
tor em 2017, mas perdeu participação entre 2008 e 2017. A terceira 
categoria mais relevante foi obras e serviços contratados a terceiros, 
responsável por 9,1% do total em 2017. As demais categorias soma-
das representaram 35,0% no último ano da pesquisa. 

O crescimento da participação dos gastos de pessoal nos cus-
tos e despesas das empresas do setor entre 2008 e 2017, a des-
peito da redução do número médio de ocupados por empresa, 
pode ser explicado pelo comportamento dos preços e salários 
no período. O índice de custo médio de mão de obra por metro 
quadrado construído, mensurado pelo Sistema Nacional de Pes-
quisa de Custos e Índices da Construção Civil - SINAPI, do IBGE, 
teve um crescimento da média anual de 88,7% entre 2008 e 2017, 
enquanto o mesmo índice para o custo de materiais de constru-
ção cresceu 45,2% na média anual ao longo da série da pesqui-
sa. O crescimento do índice de custo médio de mão de obra do 
SINAPI, vale dizer, acompanhou o movimento do salário mínimo, 
cuja média anual teve valorização real5 de 32,9% no período con-
siderado.

4
 Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mí-

nimo anual, cujo cálculo inclui o 13o salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas 
empresas. O cálculo do salário mínimo anual resultou no valor de  R$ 5 319,16 em 2008, e de 
R$ 12 181,00, em 2017.
5
 Defl acionado pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC, do IBGE. 

Estrutura dos custos e despesas da indústria 
da construção (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
da Indústria da Construção 2008/2017.
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Ranking dos produtos da 
construção  

A PAIC também investiga os produtos da 
construção6, elencando os diversos tipos de 
obras e/ou serviços realizados por essa ativi-
dade nas empresas com 30 ou mais pesso-
as ocupadas. Os produtos, mensurados em 
termos de valor de incorporações, obras e 
serviços da construção, referem-se a entre-
gas realizadas pelas empresas do setor em 
termos de bens e serviços. 

Visando um melhor entendimento dos 
resultados, os produtos foram organizados 
em sete grupos7: incorporação de imóveis 
construídos por outras empresas; obras re-
sidenciais; edifi cações industriais, comerciais 
e outras edifi cações não residenciais; cons-
trução de rodovias, ferrovias, obras urbanas 
e obras de arte especiais; obras de infraestru-
tura para energia elétrica, telecomunicações, 
água, esgoto e transporte por dutos; constru-
ção de outras obras de infraestrutura; e servi-
ços especializados para construção. 

Em 2017, os três grupos de produtos 
com maior participação no valor de incor-
porações, obras e serviços da construção fo-
ram: obras residenciais (24,3%); construção 
de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras 
de arte especiais (18,8%); e serviços especia-
lizados para construção (18,0%). 

Em comparação com a pesquisa de 
2008, nenhum grupo de produtos mante-
ve sua posição em 2017. O primeiro lugar, 
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Comércio

Normalização textual
Centro de Documentação e 
Disseminação de Informações, 
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Projeto gráfico
Centro de Documentação 
e Disseminação de Informações, 
Gerência de Editoração

Imagens fotográficas
Pixabay.com/pt

Impressão
Centro de Documentação e 
Disseminação de Informações, 
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Tabelas de 
resultados, 
notas técnicas 
e demais 
informações 
sobre a 
pesquisa

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/
economicas/industria/9018-
pesquisa-anual-da-industria-da-
construcao.html (21) 97385-8655

em 2008, foi representado pela construção 
de rodovias, ferrovias obras urbanas e obras 
de arte especiais (21,3%), seguido por edifi -
cações industriais, comerciais e outras edifi -
cações não residenciais (18,0%), enquanto a 
terceira posição foi ocupada pelas obras de 
infraestrutura para energia elétrica, teleco-
municações, água, esgoto e transporte por 
dutos (16,6%).

Estrutura da indústria da 
construção nas Grandes 
Regiões   

Esta seção dedica-se à análise regional das 
empresas com 5 ou mais pessoas ocupadas 
respondentes da PAIC. A participação por re-
gião geográfi ca na geração do valor de incor-
porações, obras e serviços da construção se 
mostrou bastante concentrada no Sudeste: 
em 2017, a região foi responsável por 49,8%. 
A segunda região mais relevante foi o Nor-
deste, com 18,9% em 2017, enquanto o Norte 
teve a menor participação (5,6%). Entre 2008 
e 2017, a ordenação entre as Grandes Regiões 
não foi alterada. A principal mudança estru-
tural foi a perda de participação do Sudeste 
em benefício das outras regiões, com exce-
ção do Norte, que reduziu ainda mais a sua 

proporção no valor de obras. Embora o Nor-
deste tenha permanecido como a segunda 
região na geração do valor de obras da cons-
trução, o Sul foi a que proporcionalmente 
mais cresceu entre 2008 e 2017.

A distribuição regional do pessoal ocu-
pado na Indústria da Construção, ao longo 
da série da pesquisa, acompanhou o padrão 
da variável valor de incorporações, obras e 
serviços da construção. Entre 2008 e 2017, 
houve redução da participação do Sudeste 
e do Norte no pessoal ocupado, enquanto 
o Nordeste e, principalmente o Sul, ganha-
ram participação. A região Centro-Oeste 
manteve estável a sua participação no pes-
soal ocupado da Indústria da Construção 
no período.

Participação do pessoal ocupado 
e valor de incorporações, obras e 
serviços da construção, 
segundo as Grandes Regiões (%)

6,7
19,9

8,2 51,7

13,5

5,6
21,2

8,1 48,8

16,3

7,9
15,8

55,5

12,1

8,7

17,1

18,9

49,88,7

5,6

Pessoal ocupado

Valor das incorporações, obras 
e/ou serviços da construção

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e 
Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2008/2017.
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Sul

Sul
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Norte
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Centro-Oeste

Nordeste

Nordeste

2008 2017

6
 Para conhecer a Lista de Produtos e Serviços da Construção - 

PRODLIST-Construção, consultar o endereço: https://concla.ibge.
gov.br/classificacoes/por-tema/produtos/lista-de-produtos/
prodlist-construcao.
7
 Para esta análise, a agregação de produtos seguiu a seguinte 

correspondência: Incorporação de imóveis construídos por 
outras empresas - PRODLIST 4110.2010; Obras residenciais 
- PRODLIST 4120.2040 + 4120.9020 + 4120.9040;  Edifi cações 
industriais, comerciais e outras edifi cações não residenciais 
– PRODLIST 4120.2010 + 4120.2020 + 4120.2030 + 4120.2050 
+ 4120.9010 + 4120.9030; Construção de rodovias, ferrovias, 
obras urbanas e obras de arte especiais - CNAE 42.1; Obras de 
infraestrutura para energia elétrica, telecomunicações, água, 
esgoto e transporte por dutos - CNAE 42.2; Construção de 
outras obras de infraestrutura - CNAE 42.9; e Serviços especia-
lizados para construção - CNAE 43.

Obras 
residenciais

Serviços 
especializados 

para 
construção

Construção de 
rodovias, 

ferrovias, obras 
urbanas e 

obras-de-arte 
especiais

03

01
02

24,3 18,8 18,0

Grupos de produtos com maior 
participação em 2017 (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços 
e Comércio, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2017.



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles false
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (Adobe RGB \0501998\051)
  /CalCMYKProfile (Coated FOGRA27 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages false
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends false
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 524288
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Preserve
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
    /UniversLTStd
    /UniversLTStd-Black
    /UniversLTStd-BlackEx
    /UniversLTStd-BlackExObl
    /UniversLTStd-BlackObl
    /UniversLTStd-Bold
    /UniversLTStd-BoldCn
    /UniversLTStd-BoldCnObl
    /UniversLTStd-BoldEx
    /UniversLTStd-BoldExObl
    /UniversLTStd-BoldObl
    /UniversLTStd-Cn
    /UniversLTStd-CnObl
    /UniversLTStd-Ex
    /UniversLTStd-ExObl
    /UniversLTStd-Light
    /UniversLTStd-LightCn
    /UniversLTStd-LightCnObl
    /UniversLTStd-LightObl
    /UniversLTStd-LightUltraCn
    /UniversLTStd-Obl
    /UniversLTStd-ThinUltraCn
    /UniversLTStd-UltraCn
    /UniversLTStd-XBlack
    /UniversLTStd-XBlackEx
    /UniversLTStd-XBlackExObl
    /UniversLTStd-XBlackObl
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (Coated FOGRA27 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /PDFXOutputConditionIdentifier (FOGRA27)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /PTB ()
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames false
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks true
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        14.173230
        14.173230
        14.173230
        14.173230
      ]
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName (Coated FOGRA27 \(ISO 12647-2:2004\))
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /ClipComplexRegions false
        /ConvertStrokesToOutlines true
        /ConvertTextToOutlines false
        /GradientResolution 300
        /LineArtTextResolution 2400
        /PresetName <FEFF0067007200E10066006900630061>
        /PresetSelector /UseName
        /RasterVectorBalance 1
      >>
      /FormElements true
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /UseName
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [595.245 841.846]
>> setpagedevice


